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Cl:\u~tro do mOtilCiro de S. João dn!i Vlnh.:\81 cu'I S-Oibbon.s 

~IOSTElllO DE S. JO.\O DAS VINIL\S 

No scculo x1 <·xistia na cidade de Soissons, cm 
França, uma rgrC'ja parorhial, mui pequena e de ía­
hrica bumild!', l'Olll a invoc·a~fw de S. Jof10 do Monte. 
No seu distrirlo vi ria por rsse tempo um poderoso fi ­
dalgo, clrnmado llugo de Chal<•au-Tbierry. Era eslc 
fidalgo um dos 1nais ricos Ci\\'allt'iros da <·orte del-rC'i 
Filippc r. llrrdára arnltados hcns de seus pars, mas 
a parle principal da sua riqm•za era o íruclo tlc es­
poliações, de <1uc se queixavam cm vúo populares e 
crcl esia~licos. Em quanlo o vigor da edade lhe pcr­
milliu usar e ahusar impu1w111culc da sua ío r~a, da. 
sua opulencia e dos priYifrgios da Dobreza, vi1't•u a 
\'ida licenciosa a que se enlr1•gararn os fidalgos, <1uasi 
gcralmrnte, 11\1quPllas eras de ignorancia e de barba­
ridade. Logo, porém, que as forças lbc comrçaram a 
declinar, vindo os pa<lecimcnlos recordar-lhe que se 
aproximava o lcr1110 da cxis1c11cia, pensou cnlfto cm 
pôr-se bem com Deus, e julgou que expiaria lodos os 
seus pcccados c·om uma fundaçflo religiosa. N'<'ste pro­
posito, depois de soli('ilar a:; lire11ças necessarias, cor­
rendo o anno de 1076, tr:rnsíormou, com grande dis­
pendio seu, a pobre cgrl'jinha de S. Joúo do Monte 
l' lll um mosll'iro de bc11cdiclinos, p:wa o qual alcan­
~ou dei-rei Filippc 1 o Lilulo de aubadia r<·al. 

Passados doze aunos, arcrrscc11tou Ilugo i1s doações 
rom que dotúra o mo::;Lc·iro urnas graDdes \'inha;;, c1uc 
ficavam co11tiguas á cêrca d'<•llc, mas jú 110 arntbaldc 
da cidade . O I'º"º pri1wipiou desde cnlfío a chamar 
ao mosteiro ~- Joflo das Vinhas, e este 110 111 <', prcva­
l<'C'enclo ao a111igo, alravcssou os seculos. 

Florescera111 tanto cm virtudes os mongl's 110 novo 
mostriro, c1uc, ao mesmo paSl'O que iam CX('itando a 
devoção e conquistando sympathias, adquiriam, ora 
por meio ele doações, ora por lrgados, imporla11tcs 
ht•ns, com qul' i;e multi plicou o S('U patrimo11io. 

Achando-se, poi:i, a Ol'dcm muilo opulenta, e a com-
111unidade cll'vatla ao numero de setenta e quatro rdi­

'J\>)t c1 );. J 1'-iü8 

f:iosos, parccru-Jhrs pl'(jUc11a C mesquinha a íu11da\,'âO 
de llugo_ As$ill1, rl'solvl'u cm <·;1pi1ulo dar conH'!:O a 
uma reedificação grraL Govcrna\'a o mosteiro Haul, 
dcdmo primeiro i.lblmdc, e eslava t'lll µrincipios o Sl'­
culo x1 11 , quando se la11ç;ou a 1wd1·a l'u1Hla111cn1al do 
novo Lt'111plo, que foi traçado com lal grandeza, q111• 
IJc111 poclia scrl'ir de calhcdral ao maior bispado ela 
Fran~a. 

Tfto eolossal era a olira a que o abhade llaul nwt­
Lru homhros, que, núo obstante nppli('ar-ll1c a ordc111 
todas as quanlias que podia disp<'11sa1· dos grossos rr11-
dimc11tos do mostei1·0, e apesar das co111inuadas es­
molas com que os pO\'OS das cirru11vi!\ i11hançns vicrn111 
cm sru auxilio, só nos li11s do sc•cu lo XI' chcgara111 as 
obras a ponto de podt•r celebrar o bispo de :::loisso11s 
a dedi<'açúo da cgrcja. Faltavam, por(•m, a esta para 
o sru acabamento 11ada nw11os que as duas elevadís­
simas torres da frontaria. Começada:; por Pedro de la 
Fo11Laiiw, vigcsimo oilavo abbmlc do 111o:;lciro, que 
íallcceu l'lll 15JG, fora111 coucluidm; pelo seu succes­
sor no a11110 de 1 :>:.w. 

Do m<•smo modo st• fabricaram t•111 dilTercnlcs <•po· 
chas a sacristia, clauslro::;, dormilorios e a::; outras of­
ficinas do mosteiro. 

Ufa navam-sc os monges de S . .lof10 das Vinhas dl~ 
len'm co11serYado a auslel'idacle 111011arlial e a rl'grn 
da ord1•1n rm tamanha olJs('rvanda, que nunca 111·l'ri­
~ara111 de reforma; honra que IJcm pouros conve111os 
dl'sfrurta ram. 

Corr<•ram felizes os tempos para o mosteiro até quasi 
meiado o seculo X\'1. A \'isita dr Cal'lo:; v, imprrador 
da Allr111a11ha e rei de llPspanlia , foi o preludio das 
infel icidades que, umas npús ou tras, c-aíram sohrP a 
commu11i1Jadc e sohrc o edifício 110 mosteiro. Carlos ' 
entrou alli não ~ó romo :uh·er~ario dos franc<'zcs, mas 
tamlwm como inimigo triumphantc, que trazia ai11da 
ver<l<•s os loiros da vic·toria, que cntn•güra ao seu al­
vedl'io os dcsli11os da Fran~a e a liberdade do seu rei. 
O vc11cc<lor demorou-se alguns dias no mosteiro de 
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S. João das Vinhas, e ahi assignou, aos 18 de sctcm- e como que entorpecido. Durante este cntorpccimC'nto 
bro de 1544, os pr<'lirninarcs ela paz, por cllc imposta ou lc:tlrnrgia, o paciente é insensível á dor. 
a el-rei Francisco 1, que ficára seu prisioneiro na ba­
talha de Pa' ia. 

li 

'J'rcs a11nos dcpoi:>, foi condcmnado o mosteiro de Conhecidas as propriedades do C'thcr e a maneira 
S. João das \"inhas a Sl'r arrasado. nazücs cstrategi- por que se oLt<'m, contemos cm poucas palavras a 
cas acouselha,•am esse sacrificio, a lim de ficar em 

1 

sua lenda. 
mC'lhor<·s condiçüe>s de dcícnsa a praça de Soissons. No anno do J 420 florescia cm França um alchimio 

Considcraçül'S de rC'ncração e respeito salvaram chamado llasilio Valentim, que era muito respeitado e 
d'esta yez o sanctuario e monumento artistice. acatado pela coníraria dos que procuravam a grande 

(Contlnúa) 1. oE vu.n><><.1. BARaosA. obra, a panacêa unirersal, a poeira projectiva , o eli­
xir da. vida eterna, a pedra philosophal e outros spe­
cimeas com que boje as~oma o riso aos labios, e que 

A W~DA DO rmmn SüLPBUJUCO 
então, n'essas cpochas de íé inqu<'brantavcl e denodo 
a toda a prova, cavavam proíundas rugas no rosto 
sc,·cro e esculptural dos ol.Jscuros sabios, cuja vida 
foi uma inrestigaçilo porfiosa, um trabalho perpetuo, 

Antes da lenda a stiencia. Todos conhC'ccrn o cther um !ressuar sem tlcsca nço. 
sulphurico, ai nda que nào s<'ja senão de nome. Todos llojo é moda morar dos alchimios e das su:is lou­
sabem que é um il 11csthcsico poderoso, e, com quanto cas pesquizas, das suas esperanças e illusões. Somos 
mais r1·aco que o cli lororormio, tem sobre este a sum- como os filllos prod igos. \\la! h<'rdámos as riqucr.as 
ma Ya111ag<'lll de nfto produzir casos funestos, moles- accumuladas durante scculos ele labor, comC'çámos a 
tias i11curaveis, tl•rrivois vesti~dos . espalhai-as com mftos prol'usas, gastúmos ú fo lga, co-

A lethargia pelo ether pódc durar uma hora o mais mo quem encontrou inex haurivcl mina; e cm vez do 
sem perigo algum, po1·quc nflo causa, como o cbloro- abençoar os antepassados, que lcraram a vidil a cn­
fo rmio, dores de cabeça, angustiamentos de g:irganta, celcirar e a opu le11tar-11os, la11ç;imos-ll1es ás faces dC's­
alleraçâo proíumla do systcma ncrrnso e outros mor- camadas o cscarul'O e o vilupcrio, e gravàmos sohrc 
bos. o tumulo d'ellcs, cm guisa ele epilaphio, a moía e o 

Tempo virá C'lll que o chloroíormio ha de ser cm- dí'scrcdito, e mil cpithctos dcscaridosos. 
pr<'gaclo outra vez, quando for possirel libertai-o das 1':, todavia, foram os alchimios os precursores da 
propriedades perigosas. • chimica moderna, d'c~sa caudal sciencia, a qual, à 

Obtem-sc o clht•r misturamlo cm uma rctorta acido similhança de um rio magcslo:::o que fcrtilisa com o 
sulphurico e alcool, e aquecendo cm banho de areia naleiro mi rnrzeas e insuas, assim lambem enriquece 
até á ebulliçiío. a humanidade co111 succcssi,·os descobrimentos, e cada 

O akool obticlo as:>im é impuro, e convem cslre- diil inventa norns substancia:;, aproveita noras com-
m:il-o das substancias <'Slranhas que o inquinam. l.Jinaçücs. 

Emprega-se para isso uma dissolução conccnlr:ida Se os alchimios, esses uhlimcs ignorant<'s, não se 
de polaEsa cau~tira e uma distillação cm banbo-m:iria lançilssem, peito a peito, arl'a por arca, ao terriv<'l 
sohrc uma camada de chlorureto de ralcium fundido. monstro do d('sconht'cido, tal\'í'Z a civilisaçiío nfto hou-

0 t'lhcr, como o 11omc cslá indicando, é mais mo- Ycssc auingido ai11da a pujança e grandeza, que íaz<'m 
hil e leve do que o alcool, com o qual 11iio tem ana- d'estc seculo um monunH'nlo de trabillho e ilud:icia. 
Jogia <.1 lguma. 13asilio Valentim era, poi~, muito aramado e nomeado 

O s<•u gosto é amargo, e exhal:i um cheiro acre enlrc os confrades da grande ohra, e a sua foma :.iu­
<'Xlremamc11tc volalil. E111ra cm chulli~ão a 35 grilus, gmcntou e cresceu ail·cda, qua11do inventou uma pa­
c uma corrente de il r Yapo1·isa·o completamente cn1 ili- nacêa aLlmiravel. l~sla panacêa, fahrirada corn alcool 
gu 1.is segundos. o vitriolo, pod ia curar Iodas as molcstias e malignas. 

E por isso que, l an~ado no 1·oslo cios doente$, pro- Por isso fo i denomi nada oleo de perennidade. Com ser 
tluz grandissima imprcs:::iío de frio, a qua l é causa ás mirifico rcmcd io contra toda e qualquer doc11ça, dis­
vczcs de uma reaC"Çfto íavora1·el. sipaYa espccialmC'11te a mt•lilncolia e negros bun1ores., 

O ether é n1ui10 mais comhustivrl do que o alcool; e até a dcmencia. Ctl rlos 1v, rt•i de !i'ran~a , o mcnte­
inílamma-sc subilamcnte nas prox imidades de uma capto, tomou o oleo de peren11idade, o qua l nflo surtiu . 
\'Pia, e a ~ua chamma é esbranquiçada e íuligioosil. pelos modos, grande cfft•ito, porque o pobre rei bai xou 

IJevc-sc, pois, e\'ilar a vapo1'i:;a~ão do cther cm logo ao scpulchro. 
quarto fccllaclo. e\ morte de liio alto senhor lançou no esquecimento 

Ainda 11iio ha muitos annos, morreu <]Ueimado um a panacêa de \'all'ntim. 
norel chimiro de grandes espl'ranças, por ler deixado O alcliimio morreu lamh<'m pouco tempo depois. 
ahPrlo um frasco de cthl'r. 'J'inha passado um scculo após a morte de Basilio 

O ellwr, qua11do bl'l1ido cm bastante quantidade, \'alentim. \'alerio Cortlus inici~1ra-se, moço ainda, uo:> 
produz uma emhriilgucz, que dizem deliciosa, acom - 111ys11•rios da tlou1ri11a akhimica. 
pa11hada de geral quebranto r.m todo o corpo . A cm- Pobre, de~herdado, pcrte1H'l•ndo pelo sangue ú or­
briagurz, porém, pouro dura, e dissipa-se íacilme>ntc. roya miuda, quC' 11a meia edade era a anima ólis, 

Dizc•m llrodie e Orlila qu<' cons<'guiram matar alguns o rebanho da glrha, um pouco infrrior aos mastins, 
:inimacs 1·0111 o engoróitamcnlo de gra11des clóses de raíciros, lrhrcus e podcngos da matilha ~c11horial, o 
ethcr. l\f10 h:i , po1·ém, nm u11ico foclo que demonstre joren alchimio ergueu olhos apilixo11ados pilra :i filha 
a intoxica~fio Nlwn•a, <' até hoje não se conhece um grntil do castellflo, do rcl110 fidalgo, o conde de llcu ­
só acrid<'11lc runC'slo dc,•ido ao abuso do cther sulphu- ucbcrg. 
rico. Fourcroy, notan•I chin1ico íranccz, behia um li- Se o nobre barflo tal soul)('ssr, c<'l'lo maudaria dt­
tro de cada vez, para allil'iar umils 1c1TiYeis dorC's pcndu rnr o iltrcYido nas ameias do castC'llo. Os corvo:; 
provr 11 ic11 tC':; de um e~qui rr-110 nas entranhas. I:m vi r- lrnrimn de rol~ar com o rrp:1s10, e a raça vi l dos prões 
turlc cl'C'sla i11ocuid :1dc r o clhcr muito empregado nas fi cnria il tc1Tada com lfto sa lutar exemplo. 
ancs.thl•sias, de prcf('l'PIH:ia ilO chloroformio, o qual, j O fidalgo, por(·m, era sujC'ilo a 1e1Tiveis insullos de 
romo acima tli:;$c111os, deixa ás vezes terrircis e pro-

1 

humor negro, que o in1mergiam 11 a ma is torva e som -
fundos vesl igios. IJl'ia tristeza. 

O vapor do Clhcr torna , com í'ffeilo, o ccrebro inerte (Coulinóa) A. Odo1no º" Y•sco><c"1.Los. 
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LUXO E ~l..\GNIFICE~CJA DA conrn 
DEL-HEI D. JOÃO V 

A rainha c princcza do nrasil visiraram o convento 
das rl'ligiosas rlc Sanla Clara. El-rei com o príncipe 
do Bra5il e infantes foram pa!'seiar pelos ar1·abald<>s 

(Vtd. pni;. lOG} da cidade. N'este dia deu o srcretario de estado Diogo 
Na manhã do mesmo dia 22 mandaram-se de uma de Mendonça Corte-1\ral um lauto banquete a muitos 

para outra corte os rnxovaes das princc7.as. O da nossa fidalgos e altos funccionarios da corte de Castclla, c·n· 
infanta , D. Maria llarbara, priaceza das Asturias, foi trc outros aos duques de Ossuna. 
feito cm Paris. Imagine-se qual seria a sua riqucza, Determinou el-rei, em obsequio da princeza do llra· 
sendo o pensamrnto constante de O. João \' dcslum· sil, que se fizcssc uma ca1:ada de coelllos na pequena 
brar a corte de Castella com a opulcncia e esplendo· tapada de \'illaboim, prrtencr111r ú casa de Bragan1:a, 
rcs da coroa portugueza. Foi conduziclo este enxoval e 11f10 muito clistante da cidade de Eiras. Na manltfl 
em urna galera, seis carros mattos, ci nco a11das e quinze do dia 25 saiu do paço da cidade a família rral e sua 
cargas. <:orniti va com o apparato e ordem que se obsC'rvava 

Até para esta conducçilo se fez programma com os· nas gra11d<'s C<1çadas em que ia o soberano de Porl u· 
t<·nroso apparato. Hompia a m<1rcba um piquete de gal. Ocscrevercmos este prcstito como um quodro cu· 

' soldados de carallaria com os clarins na frr11tr. Se· rioso dos c·ostumes da nossa anliga cortr, e que ''"m 
guia-se um rrpostciro, e logo dcpois quinze azcmolas, adrede ao fim a que nos propozrmo:i. Caminhara, poi~, 
ri('amcntc ajaczaclas , lrva11do as cargas cobertas com a real comitiva do modo srguintc: 
pannos com as armas ele Portugal e Castella. Ao lado Quarro coulriros, a ca1•allo, com as suas espi11g:1r· 
das azemolas ia outro rcpo5leiro, encarrrgaclo dc vi- elas; oito trombetas de caça, 1·eslidos de pan110 rcnlt•, 
giar pela boa ordem ela ma rcbn . Alraz das nzcmolas tão agaloados de prnla que mal se via a cór da liliré; 
iam ci nco andas, cada uma com seu moço da cslri· doze coutciros, a cavallo, dividido~ em duas parlidu~, 
lwi rn, dois liteireiros, e um moço de cada lado. Se· cad<t u111a de seis, cornrna 11dada por um monteiro da 
guiam-se drpois seis carros mattos, e a galera no fim, comarca; sessenta e quatro coutl'iros, a carallo, <' Ili 
cada um acompanhado por um moço da <·~tribeira. As partidas de oito bomeni:, da mesma fórma commau· 
andas, carros e galera eram cobertos com ricos panoos dadas; cinrocnta e quatro lml <•dorcs ele matto, a pi·, 
coni us armas rcaes bordad.is. Fecharnm a marcha um cada um com o seu cfio atn•laclo, e com suas armas 
tenente, um alferes e oito soldados ele carallaria. e choupas; tres emprazadon•s; quari>nta r setr moço~ 

Com rodo este estado entrou cm fladajo7. Francisco do monlc , a caYallo; um china, ric:amc11te rcstido e 
de A11clraclc Co1·1·0, c1)('arr<'gado de fazei· a cntrrga do lwm 1110111ado, com seis carallos de mão para o mon· 
c11xorn l. Apinhoaram-se de poro as ruas do lransito, teiro-11161·, co11duziclos por s<'is palafrenciros, tam hcm 
encheram-se de damas as jaudlas, e a família renl e a carnllo; sei~ monteiros das mo111a1·ias rrars; qua­
mais pessoas da corte dirgaram ús jancllas do paço; torze olliciars ou coutciros das coutadas; 1ri111a r st•tc 
c•m fim, alroro1:ou-sc e morru-se toda a cidade, corno mo11lei ros pcriuenos; o ministro geral da:; coutadas 
se se tn\lasse da sua procissão mais fc~tirn. para expedir as ordens; dois carros para a caça, pin-

Na manhã do dia 23 foi el-rei D. Joüo v com a sua tados de Yerclc e pratrados, ele ft•itio drgantr, e li· 
fac11ilia ~1 sé, onde o palri;1rcba de Lisboa olfü:iou de rado cada um por seis mulas; e duas azemolas para 
pontifical , e ele tarde passou ao Caia, pois que os dois o mesmo rim. 
mo 11archas ela pe11 insu la ti nham ajustado de se rer<'m A íumi lia real e mais pessoas da corte p;irtiram ela 
alti noramcntc n'essc dia. Fóra lambem accordado que cidade pela uma hora da tarde cm uma ~crie de c·o· 
para csta confcrcncia se rroscrerrria todo o appnrato ches, 1Jcl'li11das e seges. Qua11clo c:hrgaram ú tapada 
r ctiquela. e que ni10 liarcria ceremonia publica . En· de \'illal.ioim acharam formadu, como rxercilo para 
tr<'tanto, a noi'sa família real partiu de Eiras pelas duas cnlrar t•m batalha, toda a comiti1·a 1·cnatoria, que os 
honis da tarde cm duas e~tufas, e com tanta criadagt•m, tinha prec:t'dido- _.\pearam-sc e <'11traram na malta as 
<IUl' foram precisos para a tan~portarcm drzoito cochrs. pessoas i·eac:; e mais indivíduos do sru scquito. ,\ um 

1~ 1 -rci O. Filippc v foi mais pontual. J(1 se aclrnra signal cio montciro-mór cori·<•ram aos. srus µo tos to· 
com a rainha, principrs e i11 fa 11trs no pa lac:io-ponlr, dos o:; :;cus suliordi11ados. Em IJ:·cre formaram u111 
quando chrgou a fa111 ilia 1·cal portugurza. Lilicrtados circulo cm volta da malta os mo11tc•i1·0,-, coulciros, ba· 
das prescripçõcs dos progran1mas official•s, podt•ram, tedorrs e moços do monlc, e, a~~Ím di,-postos, lial c• ndo 
l'm fim , co11v<•rs:11· familianne111r, mas sempre de pé. a ca1:a e ('aminhando para o lallo onde estaram a~ 
Como da primeira rcz que se riram, niío trocaram pe:;soa,; rr;w~. fizrram corrcr e saltar na sua pre:;c•nra 
palaHa alguma sohrc negocios politi<:os. ,\ caça, di· infinito numerv de coelhos. 
1·e1·timrnto prcdilccto dei-rei D. Fi!ippe 1', foi o prio· Foi grande a mortandade, nrm d~ixaria de ser 
tipal assurnpto ela co11rcrsa~ão entre os dois sobera· grande ainda que suas magc•:;tades e alrezas atira>· 
no~. os prí ncipes e i111'a111cs; cm quanto as duas rai· sem com os olhos fechado$. A princeza do Brnsil, 
nlta:; se e11trttin liam <'m 111ais ínti mos colloquios com apcs<J r da sua curl.a edado, lambem disparou algum; 
as princ:eza:: das Astu1·ias e do Brasil, suas li lhas. Liros com uma espingarda prquena e mui leve, pl'Í· 

Os ministros de ambas as cortes, crendo que os seus rnorosa111e111c i11<:rus1ada de oiro e prata cm dclic:ad is· 
i:olJC'ranos pouco teriam que dizer um ao outro , ordc- simos lavor1's. Sua altez<L matou dois coelhos, o que 
11aram, como homens de rsta<lo rerdadcirame11tc pre· sc•r1iu dr pretexto para todas a~ damas e fidalgos ela 
Yi1k11tt•s, que os mu:::i<:os e cantores das duas 1cacs corte cxaltan'm e cclcbran'lll a clc,-1rcza e perícia da 
c·amaras cornparcccs"l'm no Caia para dirersflo cl'aquel· jo1·en caçadora. Para mrmoria c1·e~tc feilo ordr11ou o 
l<'s augustos prrsonagcns. Pon;m suas magrstadt•s e 1 duqne de Cadaral, cstrihriro·mór, que fosse emhal· 
al t<•zas acharam lauto c11lcro na conversa de;:prcn- 1 sarnado um dos dois coelho~. 
el ida da f1·ia etiqueta, que se eutreli1·eran1 assi m até HC'col l1cu-se a Elvas a faruilia rea l ao cair da noile . 
8t'r quasi noite, com muita magua dos iustrurneotis· Fôra aju,-1ado e111rc as duas corl<•s que se !ornariam 
l<lS e canto1·cs, que ti11ham estudado e ensaiado de· a vcr, parn as desprdida~. no dia seguinte, 2G, o que 
haldr longas pcça::: de musica_ Todavia, foi-ll1rs per· se lerou a clfoito, partindo amua>' de EIYas e de Ba· 
mi1tido darem uma hrere amostra ela sua proficic11cia, dajoz para o Caia prla uma hont da tarde. Foram com 
l'l'lira11do-i:c dPpOÍ:> as duas cortrs. o me:;mo estado e acompanha11wnto que ICl'aram na 

O dia 24 foi dc~tinado para descanço da família srgunda vez que se visitaram ; e lambcm dispensaram 
real, li111i1anclo-se as ccrernonias e festas a ja11t.ir em o cen'mo11ial e etiqueta da prirnrira visita . Agora fo· 
pu blico, e ús illuminações, fogos de artificio e scre· I ram ainda um pouco além, 11as lihrrdades que toma· 
11ata, <1ue se repetiram cm todas as noites. rarn, do ttue ti 11 1Jam praticado na u!Lima rruu ião; pois 
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qtw, assini que cotrara111 no palacio-ponlr, os reis, 1 As lojas d'estc cdificio eslfto destinadas parn arma-
principcs e i11fa11tcs de Portugal e Castclla abraçaram- zcns da alfaodcga. 
se, fatiaram e passaram de uma sala par.i a outra, Tambcm é digna de \'Cr-SC a egrcja do Carmo, que 
isto é, de um para o outro reino, srm se l'mbaraça- sobrcsac na scgu11da grarura que acompanha este ar­
rC'rn com a li11ba divisoria das duas mo11archias. De- ligo. 
pois vieram para a sala do meio; seutaram-sc, to- lia 110 recinto da llorta um abundante mrrcado, 
mando o:; s<'US rc:;pcctivos logares; e rrn seguida os · onde se encontram todos os gcneros alimenticios que 
111usieos e ranlor·c·s das rt•aes camaras porlugucza e é uso wndcrcm-sc t•m tacs Jogares; e um c11rantador 
rastdhana locaram e ca11tarm11, por seu turno, qualro passl'io publico, rico de flores ·e an-orcdo, e não mc­
cantatas ilalianas. nos rito de famosos pa11oramas, c1ue eolevam a alma 

J\s clespl'didas forarn muito demoradas e penosas, 1 e muito a deliciam. 
romo era 11al nral entre pacs e fil l1as que se ianr se- Desde 4 de julho de 183:1 gor.a a antiga vil la da 
parar para 11unca mais se vl'rcm. Eram sete horas da llol'la fóros de cidade. Conccdeu-llt'os o impc1·aclor D. 
noite quando os soLcranos de Portugal e Jle·panha e Pedro 1v, n•gente do rc•ino cm nome da rainJra a sr.• 
suas fam íli as pal'líram do Caia para Eh·as e Badajoz. ' D. Maria 11, sendo pro1•cdor da comarca da llorta o 

J\ssím lcrminou a mais csplc11dida e :ipparatosa func- 1 sr. J\11to11io José d'Avila, hoje conde d'A vi la, presi­
\,'ÜO que se tl' lll celcLrado na pell ínsula. Das in1mc11sm; dente do co11selho de rn i11istros e ministro dos 11cgo­
som111as n'clla dispendidas apenas colheu satisía\,'itO. a cios t'stra11geiro~, 11atural cl'aquclla cidade. 
1·aidadc dos sohcraoos. Os dois po1·os nada lucraram, A clcl'a!:ilO da llorta a cidade previra-a (' como que 
c·o11linua111lo 11as suas relações a mesma frieza, a nw:;- a prognosticou o auclor da hisloria i11sula11a, l[Uando 
ma dcsco11 li;i11 \.'a e rival idade que sempre, até ltoj\', ao tralar das cxr:Pl lencias do Fayal e da gra11de cópia 
os tem couscrvado cm pl'l'pclua inim izade. A prOl)l'i a 1 de crnban.:açõcs que dcmandava111 aquclles porlos, e 
política dos dois eslados 11f10 tirou as rn11tageos que que de futuro a rlles a(Jroariam, a denominou 11linda 
os cstadislas apregoavam como fruclo <l'aquella dupla 

1 
corte, clwia de muitas e ricas joias e pe\,'a:;, alé no 

allia11ça. Quando, ao diante, se levantal'arn entre as luzimento com que se trata e scne .• 
duas 11açõc::; intt·1·esscs conlrarios, ou qua ndo se sus- Actualmente é a Jlorla capital da ilha e do distri-
citararn meros rapriclros entre os governos dos dois cto do mesmo nomn. 
paizcs, esfriaram-se e i11te1Tompcram-se as suas rela- Tem 3 frcguezias, 1 :G85 fogos e 8:000 habitantes. 
ções politicas, e por muitas rezes se quebraram, sem Frequc11tam o seu porto numcro;:os nal'ios de vela 
11uc servissem de penhores de paz e de amizade os e de vapor nacíonac:; e estra11gciros. Para se fazer 
laços conjugacs, c1ue cm diffcreutcs cpocbas u11 iram idéa do morimento maritimo alli, transcrcvcrt'rnos do 
crn inlimo pa1·entcsco a fam ilia de Bragança aos llour- Almancich do archipclago elos Afo1·cs, repositorio uti­
bo11s de llespanlra. lissimo de Ludo c1ua11to diz respc•ito úquellas ilhas, rs-

1'0 dia 27 ele janeiro, ús onze horas prefixas da cripto pelo nosso cxcellente amigo e collcga Francisco 
manhã, partiram de Badajoz e de Elvas os sobcra11os Maria ~upico, a nota relativa ao movimento marítimo 
\le Castcl la e Portugal. J\quelles, antes de se dirigirem cm 18G5, a qual ó a ultima publicada. 
n tlladrid, percorreram as pri ncipacs cidades da An- uf\avios existentes ern 'l de janeiro, 9; eulrndos du­
daluzia, que os receberam no meio de regozijos e bri- rantc o a11no, 340. Total 349. Saíram cm Lodo o a11110 
llranl\'s festas. Esles, no ~eu regresso a Lisboa, foram . 340; foram condemnados 2; naufragou 1; c:-..istiam 
passar alguns dias no sumptuoso palacio de Villa \'iço- no porto em 31 de dezembro, G. 
sa, e ahi oíli.•rcccram :\ jol'en prínceza do Brasil o es- •A:; 340 embarcações saídas pPrlcnciam ús !\rguin­
pcrlaculo ele uma caçada de allancría na grande tapada tcs 11aeio11alidadcs : pot'lugucr.a, 1't2; inglcza, G5; bra­
d\1qucllc paço, feita com desusada pompa e apparalo. silcira, 2; americana, 106; ll<'spa nhola, 4; franceza, 

Com ta111os e tào rariados festejos foram rrcchidos 1 O; italiana, 5; hollandrza, ·1; SUl'<·a, 'l; prussiana, J. 
m; rcacs viaja11tes na rid:ulc de Evora e nas 1·iJlas de •D"estl'S nal'ios empregaram-se c.xclusinunentc no 
ISstremoz, ~lontemór-o-Norn e Aldeia Gallega, que só commcn:io 185. Os restautcs c111raram por escala ou 
cht'garam a Lisboa no dia 12 do scgui11te mez de fc- arribada. 
l'(•rcirn. «Das embarcações empregadas no rommercio foram: 

1continúa) 1. º" ""·"""" BAunou. portuguczas, 178, incluindo 72 barcos sem eobcrla; 
inglczas, 40; brasi lciras, 2; americanas, 5. ~lediam 

ILll A DO FA YAL- llOllTA 
1 Lll.\ no PICO 

21:8!)1 toneladas, e rnuduziram 'l :567 pas:;ag<•iros. 
•Nas que tocaram por arribada incluirarn-sc 88 ba­

leeiras a depositar ar.cite ou a tomar manlinwntos; 18 
navios de vela a rt'parar avarias; 20 a tomar manli-

(Vid. ''"&· 89) mcntos; e 29 vapore:; a tomar carl'ão e manlimentos, 
Coi1co1Te nruilo para a bclla pcrsp<'Ctiva da cidade sendo 19 de guerra e 10 mercantes.• 

da llorta a magestosa clevacão do cone volcanico da Nos nove annos decorridos, ele '1857 a J SG:>, cn-
illra do Pico, de que ao dia11tc fallaremos. Iraram com avaria no porto da llorta 11 5 vapores e 

As ruas <la cidade são alegres e ladeadas de cdill- 156 navios, cujas toneladas sornm<im 255:880. 
cios, não sumptuosos, mas !!legantes. A cgrcja do a11- Os gc11cros que cm maior qua11tidade exporta o Fapl 
tigo collcgio dos padres jesuítas, <1ue se vê reprcsen- pela llorta slio a laranja, principalmente, p;1ra a lngla­
latla no lado di reito da primeira gravura, e que é a terra e para a Amnrica; ar.cile de spcrmaccti; man-
111atriz, passa pela mais vasta e graciosa do archipe- leiga; <:oiros verde:;; obras do palha, chapcos e bor-
lago dos Açores. dados; algumas vezes trigo. 

No primeiro andar da parle do cdillcio contiguo á lia na Horta, desde 1852, uma macbina de 1·apor 
matriz, para o lado do norte, ó a casa das audie11cias; da for!:a de 8 cavallos, alta pressão, trabalhando ho­
no segundo anelar celebra acamara municipal as suas 1 risontalmentc, a qual vciu de Londres e serve de mo­
scssõcs. Na outra parte do edificio, que Gea para o tor a trcs apparelho:; de faze r pregos e a Ires pe­
sul, e que na dila gravura se observa unida á cgreja, dras ele moagem. Tem appc11so um forno de cozer pão 
e dividida cm tres corpos, tendo o cc·utral uma só ja- e bolacha. 
nclla sacada cm cada pavimento, e cada um dos la- 1 Em 12 horas de trabalho faz 1 :400 libras de prc­
tcraes sete janellas de peito no andar superior , cstüo gos; moe um moio de trigo e um de milho, e pódc, 
reunidas todas as repnrtições, cxceptuacla a adm inis- 1 cm 21t horas, cozer um moio de pão ou bolacha. 
1raçrio do co11celbo. · 1 I~ notarei pela perfeição e pdos con;;idc•raveis 1·a.-
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!ores que rcprcseota, e ainda mais, tal\'C~z, por ~rr rm 
grande parle exercida por mulheres, a industria cios I ' 
bordados brancos, e de palha e pila, a da trança de 1 1!Jr lj'1 1 , 1 
palha para chapcos, a dos chapeos de homens e se-
11horas, e a dus esteiras de junC'o; e bem as~irn a das 
cestas e outros ohjectos de vime, ao fob rico dos quaes 1 

~e dedicam especialrnc11te liomens. ?\fio suo estas in­
dustrias, e mais algumas que 11flo mcncionúmos, pc­
t:uliarcs da cidade; mas ha al li muitos que as t'Xer- j 
cc1i:i e por alli !;e exportam cm grande quantidade. 

E curiosa a nolicia que o nosso bom amigo Supico, 
a quem já nos referimos, e que nos seus exccllcntcs 1 
almanachs nos submi11islrou as bases d'este artigo, 
aprrst•nta do rendimento ela alfandega da Tlorta n ·um 
pcriodo de treze annos. No dccennio de 1853-1854, e 
t8G2- l 863, reudeu, termo m<·tl io, 4G:100$870 réi:i I 
por anno; cm 1863-186'1, remku 41:'t.O'JS21G r<'i,;: 
t•m 1864- J 865, rendeu 51 :200r:> Ti6 réi:;; e em 186:>-

1 1866, rc11deu 72:047i?829 réi:i. 
O augmcnto ela receita d'aquella casa fiscal 110 ul­

timo a11110 citado foi deritlo, scgu11do a opi11iflo do sr. , 
Supico, aos direitos sobre tahaco, ao excesso de im­
portarrio de mercadorias rslrangciras, e á somma pro­
duzida pelo despacho dl~ fazendas salvadas de um va­
por ingler. que 11aufragou na il lia do Pico. 

lia na llorta, desde 1863, um trilm11al do commer­
cio de primeira i11stancia, que se compõe de seis ju­
rados e lrl'S su bslilulos. 

No intuito de tornar mais srguro o famoso porto da 
llorta, onde, como fica dito, concorrem embarcaÇóes 
de quasi tortas as parles cio mundo, decretaram as 
e-orles cm 1864 a construcçrío de urna doca, e para ' 
occorrcr a esta dl·spe7.a sr cstabelect•u um imposto 
rohran·I na alfa11dega da mesma cidade, o qual rm 
1865 produziu J :464$G63 réis; e cm 186'6 a impor­
tautc qnantia de 0:271,:)270 ri•is. 

füto desconhecem os habitantes da llorta as vanta­
gens que lhes ll fto de advir do dcn amamcnto da ins­
trucção, e por isso alguns d'rlll•s, cujos uomes muito 
scntirno:; nftO poder ac1ui citar, organisaram uma as- ~ 
sociação que lem por fim manter uma aula nocturna I 11 '11 1 '11 

1 
de instrucção primaria para indiriduos do sexo mas- 1 
culioo. Escholas primarias para bome11s, sustentadas 
pela nação, ha-as cm todas as fregm•zias da cidade, , 1 t I': 
e tah·t•z já hoje em todas as do districto; cscacca vam 1 1 l ·' 
ainda Ira pouco para meninas, o que muito é para 
lastimar. 

O lyccu de srgunda classe que alli existe é regu­
larmcute concorrido. 

Em tempo decretou-se a creação de uma bibliothcca 
publirn 11a llorta, para a qua l foram de Lisboa bastan- 1 

tes linos. Obstou á rralisaçflo de Lão cirilisador pen- 1 
samento a falta de casa apropriada; e suppomos que ' 
ainda hoje os hot'lcnses estão privados do ucneflcio ' ,,, 1,11. 1 
d'aquclltL instituiçfto. 

Foram mais felizes rclati,·amPntc á imprensa, que 1 
rntre ellcs se estabeleceu cm 1855, pt'la iniciativa <lo 1 1 
H. João José <la Graça Juoior, e que tem scrddo para 
a publit'a~fto de alguns pcrio<licos, entre os c1uacs so-
IJrrsarrn o Fayalense e o Allantico. i 1 

Sete annos depois de ter penetrado a imprensa na 1 1 

ridadc tia llorta, <'m 186-2, rt'alisou-se alli um grande 
111rlhoramc11to soc ial. Creou-sr uma caixa eco11omica. 

D<~ve-sc c::tc rcleva11le scr\' iço aos srguinlt's cava- ! 
Jltciros : .\ntonio Garcia da llosa Junior, Francisco Pei­
xoto Lacerda Co:>ta Ikl1t'llo, .lorio José Paim ela Terra 
Brum, José t\l\'o11:;0 Boir lho de Andrade ele Camara e 
Castro, Laurca110 Pereira da Silva, ~l ;i11uel Garcia da 
llosa, ~lunuel José Sequeira, ~Janucl Maria da Terra 
Brum e 1\oherto Augusto de ilt'squita llcnriqm•s. 

Fiquem estes nomes expostos á vc11eração dos que 
d'aqudle instituto colherem clirecta ou indircctame11tc 
algum dos muitos bc11cficios que pôde prestar a todas 
a:; pessoas, qual,1ucr qu1' srja a sua po~içt10 ~ot:ial, e ~· . °'' ... , 

I · . ~.. t~.l-:_ ~,V-.' , 
~ .. ~ _, ? "' ... '\ \ '\i-1; ~~ · ... t: 1··,:i. \\'O\ · . °' ."(1'!,.y..~ 1,.=:, • 
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muito especialmente ás que, pela tenuidade de seus 
ganhos, necessitam ir pouco a pouco juntando peq ue­
ninas parcellas pura os apertos da vida, para a edu­
coção dos filbos, para dote de suas filhas, e para mil 
outras applica~es uteis. 

Nllo nos sendo possirel indicar o movimento pro­
gressivo d'aquelle estabelecimento de credito, trans­
creveremos para aqui a possarrem do relatorio da di­
recção no anno de 1866, a qual habilitará o leito1· para 
ajuizar do engrandecimeuto de um instituto que con­
tava na epocha a que nos referimos quatro annos de 
existencia: 

•Ü movimento n'este anno (falia a direcção) chegou á 
~omma de 39:050ii)905 réis, comparativanwnte maior 
c1ue nos annos anteriores; os dcpositos entrados reali­
~aram 11:40 1r)230 réis; os emprestimos montaram a 
30:629@265 réis; no dia 31 de dt'zcmuro ficou consti­
tuido o debito da caixa no total de 11 :612l)880 réis , 
pelos capitaes e premios divididos aos d<'positant<'s; os 
lurros foram de 1:284~610 réis, incluindo o de réis 
482,005 do presente anno. • 

O seu cred ito até á chita do relatorio a c1ue nos re­
ferimos foi de 12 :897~1190 réis. 

Os deposilos foram elfcctuados por 275 deposi tan­
t<'s, e os mutuos feitos a 435 concorrentes. 

Não faltam na cidade da llorta estabelecimentos pios, 
ouâc os enfermos, os relhos e os infantes poures en­
contram consolaçõe:-i e amparo. Floresce alli, como cm 
quasi todas as terras portuguezas de alguma importan­
cia, uma irmandade da misericonlia, que tem de exis­
tPncia lrcz<'ntos e setenta annos. O fi111 principal d'a­
qucllc pio instituto é sustt'nta1· um hospital para po­
lu·cs. Occupa a misericordia o conrenlo que foi dos 
franciscanos, representado á c:;q1w1·da da nossa pri­
mc•ira gra\lura. 

No hospita l tratam-se annualmc11Le 650 a 700 doen­
trs. 

Em 1813, senuo g'O\'rrnador c:i\'il do di5tricto, fun­
dou na llorla o sr. Antonio Jo$é \'il'ira an ta flita um 
asylo de mendicidade' para dt'sralidos de ambos os sc­
XO$, para Cuja susteotaçúo conrorrcm, além dos urm­
fcitorc:;, as confrarias da ilha do Fa\·al e a mi~l'ricordia. 

Tamb<'m ú iniciati'a do sr. Santa Hita de,·em O!' 
hortcn~es a institui~ão do as~lo de i11fancia dcsralida 
do i11fa11le D. Luiz , que recclw e patrocina rnc11inas 
dl'sam paradas. Vim c::tc syrnpalh ico as)•lo de esmolas. 

l~x ist<'tn na llorta dois tlt1•a1ros. Um, clenon1inado 
U11iâo J?ayatense, fo i constru ido a 1'xprnsas rio sr. 
Jofto de Bettencourt de \'asco11 c1' llos Corrêa c1 ·hila e 
de algu ns am igos S<'us. Tt·1n sa la \'asla e cl<'ga11tt\ 
uma ordem de camarote~, e galeria, <'m que se ac· 
commodam ú larga quatroct'ntos <':>pcrtadorcs. 

O outro, cl1amado Tlwatro dos Artistas, perte11re 
aos operario!', que nas suas horas d<' clescanço se en· 
trt•gam ao culliro da arte dramatira. 'l't'm logarcs para 
c<'nlo e dnco<'nla pes~oas. 

0:; brios militares e o acri~olado amor ;\ lib<'rdade 
são prendas communs nos liauitanl<'s d'aqu<'lla cidadt', 
e que não de1·cmos deixai· 110 t'srmo. Toda~ ;1s rezes 
que a patria tem n<'cc~sitado o auxi lio d'aquelles lcaes 
e t'síorçados scnido1·c·s, tem-os c11co11tratlo briosos e 
decididos a sacrificar-lhe tudo. 

Em duas cpocbas nota\'Ci:<, antiga uma , outra re­
ce11te, se assignalaram ellcs e se mostraram dignos de 
todo o elogio. Em 1G'i 1, c.:oadjurando encr~icamcnte 
os seus irmãos de A11gra na <·xpulsão do bespanhol 
oppressor; rm 1821 , secundando o grilo liberal sol­
tado na heroica cidade do Porto. 

Na sua viag<'m do Ilrasil 1>ara Portugal, o sr. D. 
P<•dro 1v visitou o porto da llorta, ern maio de 1831, 
a !Jordo da fragata i11glrza Lfl l'ofage, e foi aquella 
cidade a primei ra terra do archipclago aç:oria110 a que 
aportou, dirigindo- lhe algumas pa lanas cscriplas. ~l e­
Z('S d<'pois foi alli novamente e demorou·sc alguns dias. 

Tambem el-rei o sr. D. Luiz esteve na llorta, cm 
1858, sendo ainda infante. 

Commcmoram muito especialmente alguns auctor<'s, 
que se lt>m occupado das coisas da cidade da Horta, 
a nobreza de muitos de seus prin1eiros po,·oadores. 
D'aquclles varões procedem não poucas famílias dis­
tinctas, que ainda hoje existem no districto, no ar­
cbipelogo, e, certamente, em \'arius outras terras do 
reino. 

Quem a este respeito des(•jar copiosas noticias leia 
a Ilistoria ínsulana do padre Antonio Cordei ro. 

(Continúa) SOllSA Tt:t,.LJ,;.~. 

D. CATllAilfüA DE BRAGAXÇ.\ 
(Vid. pag. 59) 

Vamos entrar na mais ardilosa de todas as n<'go­
ciuç:õcs que se entabolaram para o casamento da filha 
dei-rei D. Jof10 1v. 

O noi 1·0 agora é Luiz .x1v, o que deu nome ao seu 
seculo, como Periclcs, Augusto e Leão x. Tin lia 1•ntão 
dezesclc annos. 

Está por <'Scre\'er a inacrcditavel historia cl' t'stc pro· 
jcctado casamento, de que as nossas chron icas apenas 
íazt'm menção, e que só é conhecida dt•pois das in­
vcsligaçõ<'s que o Yisconde de Sa11tarcrn fc7. nos archi­
\'OS de França, para c:;boçar o Quadro das rd<u:oes 
políticas de Portugal com as diversas potencias do 
mu11do. Pelo que elle publicou se podia jú romancrar 
esta negociaçüo, ú similhança de Cuizol no seu livro 
intitulado: U1i project de maria9e royal. Nós, pon1m, 
limitàmo-nos ao estudo que 117.cmos para ;:unnnariar 
as nt'gociações que houve, durante quatro annos, so· 
brc este assumpto. 

Co111cç:aram cllas cm ·1655, quando o ca;:amcnlciro 
da 11ova dynaslia, o padre Anlonio Vieira , rolla\'a para 
o Maranhflo. Mas, corno dizia o cC'll•hre diplomata Fra11· 
cisco de Sousa Coutinho, n·uma carta e~('l'ipta de Paris 
por aquclla l'l)Ocha 1, •nflo ha ca:::amcnto ~e não entra 
n·clle um frade' • , a corte de Li:;hoa sub~tituiu o padre 
\'icira por fr. Domi11gos do Rosario, coní1•s3or da rai­
nha O. Luiza, homem de saber e mui d<'stro político. 

A Yida d'csl<' frade vem escripta por menor na Jíis­
toria de S. Domingos, na parte que jú 11f10 (•da sua,·e 
pen11a de fr. Luiz de Sousa. Ah i se di;,, qut' <•ra irla11-
dcz, que passára a ITcspanha, e lú to111i1ra o l1 a1Jito de 
S. Domingo~, doutornndo·s<' em thcolot:ia, ('nja cadeira 
r1·geu cm Lugo. Vciu a Por1ug;1I, quando Fi l ipp(~ 1v no~ 
do111 i11aYa, para aqu i fundur um co11\·e11to ele fr<' ira:; da 
sua naçf10 (o do llorn ::lucce::so, a Pedrouços). 

Fr. Pedro .\lonteiro, no Claustro dominifano 2 , ac­
crescc11ta que el-rei D. Filippc 1\' <'nriúra fr. Domin­
gos do l\o~ario por seu embaix;idor ao r<'i de l11gla­
terra Carlos 1, e por en,·iado ao papa lnnocencio x. 

Dt•pois da arclama1;flo <lei-rei D. Jofio 1\1 , ::<'niu <'Stc 
sohcra110 com a m<'sma fidelidade (diz aqul'lle auctorJ 
com que .ha\'ia SC'l'\'ido Fi!ippe 1r. 

Por duas "<'zt•s foi a Franca tratar do ca:;amr11to da 
i11fa11ta O. Cath;u·ina com L1Úz XI\.; a pri1111'ira ainda 
no tempo de ll. João rv, e a s<'gu ndn 110 da :·0gcncia 
<la raiuha O. Luiza. E tal rrpuiaçrw li11ha na corlt', 
que esta princcza o 110111rou do St'U co11St'll10 e rni11is-
1ro :\~Si$tC'11te ao d<'spacho, núo rt'soh t'11do Piia 11c-
11hu111 lll'80cio S<'m o consultar, e, prla grande con­
lia11ça que d'clle fazia, todos os m'gocios do n•ino lhe 
pasl'aram pelas mãos. 

E~te rrligioso tc,·e muita acceitação na cortt' de Fran­
ça, mórmc11te do cardeal Mazari110; t' o <•mhaixador 
conde de Comingcs, cscrc\'endo-ll1e d<' Li~hoa, dizia 
que fr. Domingos era o homem de maior capacidade 
que tinha Portugal. Outros o tad1;im de grande ambi ­
cioso; e tau to que se núo contentava com a priva11ca 

t Mn. da ncndemit\ re•I das scicnci•s do Ll•l>oa. 
2 Lanço 111, png. 193. 
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do paço e com a influencia que linha nos negocios, tramarinas, estipulou-se que Portu~al elevaria o subsi­
aspirando a governar exclusivamente; e que se lhe dio a dois milhões e quatrocentos mil cruzados; e quC', 
11ão fóra obslaculo a sua qual idade de cslrangciro (que além do que gastava na guerra das fronteiras, appli­
scrnpre conservou), conquislaria em Portugal o mes- caria mais todos os annos trezentos e cincoenta mil 
mo. poder que o cardeal .\Jazarioo exercia cm Fr:rnça. cruzados para um pé de exerci lo consideravel, que 

E certo, porém, que rr.cusou a cadeira de prima na opporlunamentc entrasse cru Castclla com as tropas 
u11irC'rsidaclc de Coimbra, o bispado de Tanger, o ar- dei-rei de França. 
cclJi$pado de Goa, e o ser confessor da rainha da Gran- Tal era o prC'ÇO da liga que nos propunha Mazari ­
Tirelanha (O. Gatharina de Por1ugal), e do seu conse- no, dando-nos apenas a faculdade de tirar de França, 
lho, sendo para isso convidado por el-rei Carlos u. á nossa custa, officiacs, engenheiros, cabos e machi ­
Acccilou por ultimo a mitra de Coimbra, que a esse nas de guerra. 
tempo rendia setenta mil cruzados, para com este rcn- N'C'stc tratado não se fatiava no casamento da in­
dimcoto acabar o coovC'nto do Bom Succcsso, e fazer fanta. Mas foi cnlào que el-rei O. Jofio 1v nomeou 
a obra do collegio do Corpo Santo, cuja fuoda çi10 oh- fr. Domingos do Rosario seu enviado a França, para ir 
teve da rainha regente, que pagou o chão, e lhe con- juntamente com mr. de fant solicitar a ratifica~fio do 
cedeu terem os missionarios até cinco mil cruzados tratado, o que se não conseguiu, µorquc o cardeal dc-
dC\ renda. clarou que de Jant havia excedido as suas instrucções. 

Tal era o homem que succcdcu ao padre Vieira, no Durante as confC'rcncias em Lisboa com este minis-
pcriodo da sua auscocia no 13rasil. Iro de França, p:ira a redacção do tratado de liga, e 

E para que bem o fiquemos rouheccndo, devemos depois da partida de fr. Domingos do Rosario para 
acrrcscen tar, que nas biographias estrangeiras anda Paris, houve uma serie de cartas dcl-r<.' i O. Jofio 1v e 
<•stc frade com o nome de Oa11it•I O'Daly, que dcl'cu ter da rainha D. Luiza para Luíz x1v e para o cardeal 
a11tes de proí<.'ssar; porque nos negocios seculares as- ~l az:ll' i no, que o visconde de Santarcm achou nos ur­
~ig11arn-sc unicamen1e fr. Domingos do Rosario, e só chiros de França, e cm nC'nbuma d'cllas se alludc sc­
n'uma das olJl'as que imprimiu cm latim põe fr. Do- quer ao casamento. Porém, n'um despacho de mr. de 
míniCU$ de nosarium o·o,11y. o auctor da Coimbra Jant para o cardeal ~lazarino, cm setembro de 1655, 
gloriosa 1 clir. que ellc era dC'scrndcntc dos 1·eis pe· lhe cu,·ia juutamcntc uma cópia elas razões allegaclas 
911enos da Jrla11da e chefe da familia O'Daly. Falleceu pela raiuha O. Luiza 11as conferencias que sua mages­
C'm 30 de junho de 1G62, e foi sepultado 110 collegio lade tivera com ellc t•mbaixador. 
dos missiouarios irlandezc:>, ao Corpo Sa1110, que ellc N'essc paprl, cscripto e arrawado com superior ha-
fundára em 165!>. bitidade politica, e ainda notarei pela alti,·ez da phra-

Agora que já conhecemos o nrgociador, ramos dar se, se lê e$te período: 
'is ta elas 11egociaçõcs. •Que a França lhe fazia esprrar que quando se lra-

N5o consC'guimos apurar se a proposta d'C'slc casa- lasse do casamento dei-rei (Luiz x1v) se teria particu­
mento rciu da França ou foi de Por1ugal. Os 11ossos la1· consideraçúo com a infanta sua filha; que cllc do 
hi><türia<lorcs i11culcam esta ultima hypolhese; mas, Jant podia fazer conceito da sua bell<.'za, pois a tinha 
pC'lo dese11laec, julgàmos que foi artimanha do cardeal risto: mas que sendo esta a menor de suas qualida­
Mazarino, para obrigar llL':;panha a fazer a IJllíl com a des, e sendo a intC'nç(10 do cardeal dar a el-rei de 
França, para clle se ringar do principc d~ Condé, que França uma mulher de condiçüo branda, submissa e 
militara no exercito hespa11hol, dando por prcrnio da obedie11tc, era Ca1hari 11a, sua filha, o abbreviado de 
nova alliança a múo de Luír. x1v (1 infanta de llcspa- t9rlas as perfciçõcs; ele sangue tfto illust rc como qual -
11ha, ~laria ThC'rcsa, lierdeira de Fi lippc 1v, o que a quer da Europa, e digna só de um rei ele França. Qur, 
final conseguiu o astulo cardeal. todavia, soubera com lrnstantc displiccncia que a frus-

Como quer 11uc fosse, o que sabemos é que cm a!Jril traram cl"aquclla cs1>crança, toma11do por prctcx10 o 
de 1655 chegou a Lisboa o caralheiro de Jant, cmbai- procedimento de Portugal 1 ; mas que a tudo nos dC'­
x ado1· de França; e nas i11strucçõcs que trazia liam- víamos resignar n'cslc mundo: que se não bomcRse 
se eslns clausulas: para a infanta sua fi lha reis na Europa, não lhe fal-

Quc significass" a el-rei de Porlugal, que quando a tal'iam conventos em Lisboa, onde cl la por menos de 
info111a sua filha rstircsse cm estado de casar~. o car- dois milhões 2 poderia entrar para sen-ir a Deus o res­
deal (Jlazarino' faria o possível para que ri-rei, seu tanto de seus dias.• 
amo, considerasse o proveito que offerccia aquclla ai- Acha,·am-sc n'cstc pouto as negociações com a Fran-
lianca. ça, quando falleceu O. Jor10 11', a 6 de no1•embro de 

Que fa1·ia (o c•mbaixador) por fallar quantas vezes 1656, fica ndo a rainh;t D. Luiza regente do reino du· 
podcssc com a infanta; e obsPn'nria com particulari- rantc a menoridade de O. AfJ'onso v1 , que a este tempo 
chiclc o seu Pspi ri1o, juizo, 1alhC', gestos e palavras; con tava apc11as treze a1111os. 
t' se informaria por alguns rriatlos e officiaC's, se nüo Luiz x1v enviou a Portugal por seu embaixador o 
haria alguma coi~a que di?.<'r de sua pessoa ou cm conde dC' Cominges, a dar os pczamcs á corte de Lisboa 
~eu corpo, por defC'ito de nascimento; e faria por ha- pela morte dei-rei O. Jorio. E ao mesmo tempo a rai­
YC'r dois rclratos d"clla, um cm grande e outro cm nha n. Luiza nomeia í1·. Domingos do J\osario por seu 
IH'<Jueno. plenipotcnciario, para ir cxpressamcnle tratar do ca-

U llH'i:mo embaixador de Jant trazia poclcl'C'S do car- sarnento ela iníanla O. Galharina com Lu ir. x1v, rei de 
ril-al ,\lazari110 para fazer um tratado de liga entre Por- Fran~a, e pedir uma armada para segurar a barra de 
1ugal e a Fra11ça co111ra Ca~l<'lla, sobre o •1uc hourn Lisboa, e mil carallos para refor~ar o exercito do Alem­
muitas consullas de C'Sla<lo, a que assistia rr. Domin- tcjo. 
gos do nosario; <.' 11'um dos dia:; de conselho, csta11do O dote da ioíanta eram dois milhües de cruzados e 
doente, ú i;ua cclla, no col lcgio do Corpo Sa1110, fo- a praça de Tanger. 
ra111 os mi11i:;1 ros e o propl'io c•111haixador da França. Não contentaram ao cardeal Mazarino eslas clausu­
l~sla pott'11cia p(•dia a Por111ga l doze n<ll'ios 1na11tidos las, porque cllc quPria uma praça marítima em Por­
:"1 rn~!a d·c~lc rt'i110, e um suhsitlio annual de dois tugal parn ancoradoiro das esquadras de Fr:inça. 
milhões eh• rscudos; mas como se lhe ohjN~tou que A mesma pretcn~f10 haria já manifrslado o cardeal 
Portugal n(io podín di~pr11sar nPnhum dos 11arios da antes da paz de Mu11$tcr, porque o padre \"ieira , 1úinrn 
sua armada, que trazia na drfcsa das possessões ul-1 

t Nüo netlvnr n guci-ra contrn a JJcs1>rrnbn 1_.010 modo indicado poltl 
t Mss. ria bil1llothocn nnciono l de 1.1.uoa. Frouça. 
t D. Cath<1rlnn tinha já 17 anuo~. ! Ern o dote que se lho hnvlo C81ipulndo. 
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consulta que lhe flz"cra o marqucz de !\isa, nosso em­
baixador cm Paris, diz-IUe que antes se dô Mazagão 
que Tanger, porque os ca,·alllei ros de Africa eram to· 
dos nascidos e casados n'e::ta ultima praça, •e obri­
ga-los (accresceota) a que fiquem subjciLos a rei e:1-
traobo, ~ coisa em que i11tcndo não virão nunca . .:\ada 
nos aproveitará darmos-lhes agora Tanger senão para 
depois nos pedirem Lisboa, se quir.crmos nos socco1n 
podcrosamcnle. • 

Tanto elle conhecia a pcrfldia do cardeal! 
(Contiuú~) A. I>.\ $11.YA T\JLLJO. 

OS OVELLOS 

como boje, com a exterminação ou absorpçilo de uma 
das nações bclligerantes. Tinham u'isto mais bom 
senso que nós. 

Xos tempos modernos, os duellos não só nilo pozc­
ram termo ás guerras, mas tem ensanguentado a paz. 
· Foram os barbaros do .l\orte que, escravisando as 

pro,·incias romanas, iotroduzimm n'ellas o tristissimo 
uso, a que a ferocidade d'aquellc povo recorria cm 
qualquer circu11stancia, quasi sérnprc para dcsc11lace 
de interesses particulares e muitas vezes miserareis. 

A Europa, pelo espaço de doze scculos, foi dizimada 
pelos duellistas, e os legisladores occuparnn1-se a11tes 
cm formar um codigo do duello, do que cm cond1'm­
nal-o e punil-o. A lei, que cstabuleceu muitos outros 
absurdos, indicava os casos cm que podia 1·cc·o1Tcr-

lla uma contenda entl'e dois homens. Estes homens se ao duello, e lcgalisava o ql.lc era apc11as tolerado. 
encontram-se e batem-se. É natural. Os irraciooacs fa- Desde então o duello decidiu todos os po11tos du,·i­
zem outro tanto. Odiar quem nos odeia, verberar quem closos a respeito de jurispruduncia, de thcologia, de 
nos verbera, castigar quem nos insulta, é o effeito do amo1· e de vaidade. 
iostinclo. Os combates siugulares lcm a sua origem f~, com cfl'eito, no amor proprio que existe a causa 
em a natureza; é uni uso tão antigo como a socieda- da mania do duello. Portanto, deve combat<'1·-su esta 
de. Os primeiros socos ju lg~mos que se seguiram aos 111a11ia com o amor proprio. Conscguir-se- hia prcpa­
prirnciros afagos. O primcil'o dos combates é o pri11- rando a opinião publica contra um uso que foi acrcito 
cipal capitulo da historia dos primeiros irmãos. por toda a parte. Conseguir-se-hia incitando o c:<cal'-

0 combale cm que mol'rcu Abel não foi um duello, uco publico contra uma loucum que se propagou rom 
mas ante:> um recontro, porque 11ão houve de um lado applausos geraes. Já que o rigor nada tem podido ob­
a rcsislc11cia 11cccssaria para dar ao acto o caractcr ter, combatarnol-o pelo ridiculo. 
de um rornhatc singu lar. Figura-se-nos bastante ridiculo ver um honwrn of-

0 combate entre dois l1omcns nfJO pôde rigorosa- fendido pedir ao acaso rcpara~ão de offcnsa qLw nos 
mente chamar-se duello senão quando é o resultado tribunacs podia exigir e receber. Tal homem illudiu 
de uma provocação e o elfeilo de um ajuste commum, ou dcsencamiuhou tua mulher ou lua filha, <i lerou 
cm que intcrrcm outros homens, como padrinhos, a desordem e a desolação ao seio da lua família; e 
para a escolha de dia, de campo, de armas, etc. Nada para teres direito de castigar esse homem, é mister 
impedia que os homens se matassem sem accordo pré- que te arrisques a ser assassinado por quem te offen­
' 'iO; mas a cortezia exictiu que hoU\·csse accordo com deu, e que vás pedir-lhe satis(açao ! 
determinadas íormalidacies. Ganhou porve11tura a hu- lia uma caricatura ingleza que representa bem as 
manidadc com tal cortezia? cousrqucncias de um duello provocado por uma causa 

Principia aqui a historia do ducllo. Deve-se a dois similbante. Dois homens, no campo, apontando as pis­
irmãos este lugubre invento. O primeiro clucllo de que' tolas, atiram ao mesmo tempo. A sorte, que <1ua:;i scm­
ba memoria foi o ele Etcocles e Polyuices, que se ma- pre se mostra tf10 justa como o:; homens, 11üo favorc­
taram proximo das mura lhas de Tltchas, 12:28 a11no;; ceu o que foi oll'e11ditlo. As:;assi11ado pelo homem que 
antes da era cl.Jristã. No fim do 11wsmo seculo, cm o injuriou, o mallo:;trado marido ou pac expira, di-
1209, houve outro ducllo 1101avel, e11Lre Pàris e ~Iene- zeudo: - Estou salisf<>ito ! 
Jau, junto das muralbas de Troia. Gm, tlqiois de doze Hesumc-se 11'l'sle exemplo o que o duello tem de 
annos de posse, balia-se para conserrar a amante; e barliaro e absurdo. 
o outro para reconquistar a mulher ao cabo de doze O que é um c:;padachim? Um miserarei que entre 
anuos de privação. São factos dos tempos heroicos. as diversões do jogo e das orgias se exerci ta nas a1·-

0s duellos são pouco frequentes entre os hebreus. mas, e que se t'ncontra prompto para desafiar todos 
Não assegurámos que se encontre na historia outro coutando C'om o triumpho e com a impunidade . .Nada 
além do de Da,·id e Colias. Sabe-se o que succedeu. tem que perder, porque a honra e a rcrgonha não 
Uma criança com uma pedra anniquilou um gigante lhe pesam 11em o incommodam. Mas será o c:;1>ada­
armado de ponto cm liranco, o que veiu prornr que chim tão animoso 110 campo das batalhas~ Não: por­
os grandes 11ft0 podem clesprczar os pequenos, nem que alli não conhece as balas que o podem ferir, nem 
os fortes desdenhar dos fracos. ap;1rará os golpes que podem matai-o. 

Encontram-se na historia romana muitos exemplos 1~, comtudo, tamanho o irnpcrio dos prC'conc(•itos, 
de ducllos. Ora é )fonlio que briga com um gaulez e que, apesar de combatermos o duello, devemos con­
lhe Lira o collar; ora é Corvino que tarnl>em alcança ÍC'ssar que ba casos ('ffi que é mui difficil evitai-o. 
triumpho contra um gaulez em combate oade o au-· Não estamos ainda no tempo cm c1ue Thernistocles po­
xilia um corvo. <lia dizer, Cul'vatlo ao bastão du Eurybiadrs: •Bate, 

O mais celebre dos duellos romanos é, por sem dú- rnas ouve!", e conservar no exercito a considl'l'ação 
vicia, o que se deu entre os lforacios e os Curiacios. A c1uc gozava. O militar quC', tendo recebido uma bo­
causa e o rc:mltado são conbecidos. Era para a eman- fC'tada, désse a outra face, como o Erangclho aro11-
cipaçf10 da cidade natal; era para a escra\'idão da ci- srlha, ganharia, por sem dín ida, o ceo, mas seria 
dade rirnl que os seis hcrnes combatiam. Contenda desprezado pelos seus camaradas. 
geral, e 11ão pendencia pmticular, tinha-os obrigado lia tempos foi morto cm duello um uomem <Jll<' era 
a lançar mão das armas. Cada um dos contendores r·e- gl'1·almente estimado. Batêra-se com um tlu~·lli~ta co­
presuntava um povo: Homa vencia com lloracio; ,\ll>a 11hccido. Depois do ~acto, pergu11tava-sc: ui<: possivd 
foi vencida nos Curiacios. (•vitar os ducllos?• E. •Como? .. Fazendo uma lei cm 

Esta é a razfio constante dos duellos entre os an- que se estabeleça que será castigado como assassino 
tigos. Dependia a sorte de Troia do ducllo entre P;iris o duellista de profissão que matar alguem cm duello; 
e ~!cnelau; e a liberdade de Israel estava no duello e que será absolrido todo aquellu que, sendo provo­
de David e Golias. cado por um ducllista, o matar cm duello, porque usou 

Assim os antigos poupavam o sanguu lJUJnano, ah- do direito de dl'fcsa e livrou a sociedade d<' um mau 
brcviavam as guerras, que de outra fórma acabariam, individuo. 


